
Justiça: Flordelis e mais 
nove irão a júri popular
Deputada é ré no inquérito da morte do marido, o pastor Anderson do Carmo
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Deputada federal Flordelis foi indiciada por diversos crimes, inclusive, homicídio triplamente qualificado

A 
deputada federal Flor-
delis dos Santos irá à 
júri popular pela mor-
te do marido, o pastor 

Anderson do Carmo, morto 
em junho de 2019, em Niterói. 
Na decisão, assinada pela juíza 
do 3º Tribunal do Júri de Ni-
terói (RJ), Nearis dos Santos 
Carvalho Arce, outras nove 
pessoas indiciadas pelo crime 
também serão submetidas à 
decisão dos jurados.

O inquérito policial, acei-
to pelo Ministério Público 
do Rio (MPRJ), concluído 
pelo delegado Allan Duarte, 
aponta a parlamentar como 
mandante do assassinato. 
Ela foi indiciada por homi-
cídio triplamente qualifica-
do, tentativa de homicídio, 
uso de documento falso e as-
sociação criminosa armada.

Para a polícia, a morte do 
pastor Anderson do Carmo 
não teria como acontecer 
sem o consentimento de 
Flordelis. Segundo o delega-
do, na conclusão do inquéri-
to, “A deputada é uma pessoa 
extremamente perigosa”. 

Flordelis diz que a filha Si-
mone dos Santos foi quem 
pagou pela morte do pas-
tor, mas o inquérito policial 
aponta contradições. 

Ao Conselho de Ética da 
Câmara dos Deputados, em 
Brasília, Simone disse que 
deu R$ 5 mil pela morte do 
padrasto, mas não soube ex-
plicar como o irmão Flávio 
dos Santos conseguiu cerca 

son pedem o valor de R$ 800 
mil por danos morais. A fa-
mília solicitou também o blo-
queio de bens na 3ª Vara Cível 
da Região Oceânica de Nite-
rói, no entanto, a juíza Danie-
la Ferro Affonso Rodrigues 
Alves negou o pedido. Segue 
em aberto a decisão sobre o 
pedido de indenização.

Por meio de nota, asses-
soria da deputada informou 
que recebeu pela imprensa a 
notícia do pedido de indeni-

zação realizado pela família 
do pastor Anderson do Car-
mo, porém, a parlamentar 
ainda não foi notificada de 
nenhum ato. A nota cita que 
o pedido tem caráter oportu-
nista, que visa apenas o lucro 
em cima de uma tragédia.

“Está clara a intenção de 
se obter lucro com uma tra-
gédia, estipulando um va-
lor monetário sobre a vida 
do pastor”, diz um trecho da 
nota de Flordelis. 

Segundo as investigações, comunidade é 
território dominado pela milícia de Ecko

Gardênia Azul está na 
disputa de milicianos
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Leandro Siqueira, conhecido como Gargalhone, é o rival de Ecko

As investigações da De-
legacia de Repressão às 
Ações Criminosas Orga-
nizadas (Draco) apon-
tam que a comunidade 
Gardênia Azul, na Zona 
Oeste do Rio, pode voltar 
a sofrer com confrontos e 
disputas por territórios. 
Segundo as investigações 
do setor de inteligência 
da Polícia Civil, atual-
mente, a comunidade é 
um território dominado 
pela milícia de Wellin-
gton da Silva Braga, co-
nhecido como Ecko.

Ainda segundo a polí-
cia, Bruno Souza Santos, 
conhecido como Bruni-
nho BR, é um dos líderes 
da região, escolhido por 
Ecko. Ele é foragido da 
Justiça e a polícia segue 
nas buscas para a prisão. 
Contudo, a polícia aponta 
que com a iminente liber-
dade de Leandro Siqueira, 
conhecido como Garga-
lhone, e rival da quadrilha 
de Ecko, a comunidade da 

Zona Oeste do Rio de Janeiro 
pode voltar a sofrer dispu-
tas e possíveis confrontos. A 
Draco informou que Garga-
lhone foi absolvido do homi-
cídio que respondia.

Ontem, policiais da Dra-
co realizam uma operação 
contra suspeitos de cons-
trução, intermediação, ven-
da de lotes e apartamentos 
construídos ilegalmente na 
comunidade. Segundo as in-
vestigações,  há um possível 
envolvimento da milícia na 
negociação para autorizar as 
obras irregulares realizadas 
na comunidade. 

Na ação, são cumpridos 
quatro mandados de busca 
e apreensão na sede de uma 
construtora, nos sócios e 
no homem apontado como 
principal vendedor. 

Além dos mandados de 
busca e apreensão, a pedido 
da Draco, a Justiça também 
bloqueou contas correntes 
dos investigados e efetuou 
o sequestro de imóveis exis-
tentes em nomes deles.

de R$ 8 mil para a compra da 
arma usada no crime. 

De acordo com a decisão 
da magistrada, todos os réus 
permanecem presos. Florde-
lis segue em liberdade por 
ter imunidade parlamentar. 

A deputada Flordelis dos 
Santos (PSD) criticou o pedi-
do de indenização realizado 
pela família do pastor An-
derson do Carmo por conta 
de seu assassinato. Na ação, 
o pai, a irmã e a tia de Ander-
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